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Malan: bom desempenho econômico fortaleceria candidatura 
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DOMINGO 3 DE SETEMBRO DE 2,QOP 

CORRIDA ELEITORAL Reunião gera suspeita de que seja passo mo à candidatura 

Malaà'convoca. equipe parg, 
formular programa s ci41 
UGO BRAGA 

Urna reunião mareada para a 
próxima quarta-feira no Ministério 
da Fazenda está gerando rumores no 
seio do governo. Oficialmente será 
um encontro técnico entre o pessoal 
da Secretaria de Política Econômica 
e funcionários do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea). 
Pessoas ligadas à equipe econômi-
ca, no entanto, garantem que o en-
contro é muito mais do que parece. 
Seria o início da construção de um 
programa de governo a ser apresen-
tado pelo próprio ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, caso ele consiga se 
viabilizar como o candidato do 
PSDB à Presidência da República. 

A pauta da reunião de quarta-fei-
ra é de fato sugestiva. Será planeja-
do uni estudo aprofundado sobre 
vários indicadores sociais do Brasil. 
Farão parte da discussão ternas co-
rno renda familiar per capita, pro-
porção de pobres na população, es-
colaridade e tempo de estudo das 
crianças, jovens e adultos, expectati-
va de vida e mortalidade infantil. E 
mais: segundos os rumores, para ca-
da um desses indicadores seria fixa-
da uma meta até 2005, ou seja, até o 
último ano do próximo mandato 
presidencial. 

"Fofoca" — O secretário de 
Política Econômica, Edward 
Amadeo, confirma o encontro, os 
personagens e até o tema a ser tra-
tado. Mas nega que por trás de tu-
do esteja a corrida presidencial de 
2002. "Isso é fofoca", descarta, ir-
ritado. "Vamos mesmo fazer um 
estudo sobre os indicadores so-

_ ciais_nos últimos _15_anos e a par-
tir deles montar projeções para os 
próximos dez anos", diz. "Mas a 
discussão social foi introduzida 
desde ,o aparecimento da proposta 
do Fundo de Combate à Pobreza e 
da discussão do salário mínimo", 
lembra Amadeo, remetendo à 
idéia lançada no ano passado pelo 
senador Antonio Carlos Maga- 

lhães (PFL-BA), presidente do 
Senado. O ministro, por esse pon-
to de vista, estaria só contribuindo 
para o enriquecimento do debate. 

O estudo social, no entanto, 
não s,eria o únimpilar sobre o,qual. 
Pedro Malan constrói sua candida-
tura. A essência dela, na verdade, 
estaria muito mais ligada„ ao tfc-
sempenho econômico pom que o 
Brasil chegará a 2002. O Produto 
Interno Bruto (PIB) estará cres-
cendo em ritmo próximo de 4,5%, 
com desemprego em queda, renda 
per capita em alta, inflação baixa e  

controlada, dívida pública estabili-
zada, contas externas com déficit 
suficiente apenas para financiar o 
crescimento, sem pôr a estabilida-
de monetária em risco. Desenvol-
vimento_ sustentável, enfim. - 

A tátiça é personificar o suces-
so econômico no ministro, que 
chegaria ao. ano eleitoral defen-
dendo uma nova agenda.; .total-
mente voltada para melhoras no 
desempenho social — o que por si 
só esvaziaria o discurso de candi-
datos oposicionistas. Não raro, o 
próprio Malan orienta seus subor- 

dinados e colaboradores giao 
rovocarem "marolas”, ou seja, a 

não entrarem em debates qgezos-
sarn de alguma forma prejuttiM a 
retomada econômica. Qugrfft o 
mbate é Inevitável, a infanfada é 

designada ao presidente do,lbt co 
Central, Armínio Fraga, ou20e-
retário-executivo do minikte:ilio, 
maury Bier. 

O raciocínio da personificação 
ale também para os vaivéns da re-
orma tributária. Ao não alterar o 
tual regime fiscal, a equipe:Zrió-
mica cria a idéia subliminar.4jue 
' ela quem mantém as contaSiOli-
as em ordem, logo, quem ;ante 
enha para queimar na locorzeliva 
o momento em que os passarmos 
tevêeni a parada. O secretáriTda 
eceita Federal, Everardo )fiel, 

-echaça a idéia. "Ligar isso ,1:* a 
uma evennial candidatura é no;Iffíni-
mo desinformação", afirma. 

Bacha — Até a recente Volta 
ao Brasil do economista Edmar 
Bacha, que duas semanas atrás 
ficava o escritório do banco BBA 
em Nova Iorque, está sendo inter-
pretada como peça de uma possí-
vel candidatura Malan. Seria ele 
o coordenador da campanha. 
Desde a quinta-feira da semana 
passada, Bacia preside a :Asso-
ciação Nacional dos Bancos de 
Investimento e Desenvolvimento 
(Anbid), instituição  trackcional 
que congrega os grandes 17os 
do atacado financeiro. O mandato 
vai até agosto de 2002. 

Procurado desde a quinta-fira 
pelo JORNAL DO BRASIL, 
bacha informou, pela assessoria 
Je_imprensa,, quenão=poderia-dar 
qualquer entrevista. No gabinete 
Jo ministro Pedro Malan, a infor-
mação Oficial e de. ele 41ãO é 
_tem 1:iêteride 'Ser candidato. E 
:ambéin que a hipótese relacio-
modo o programa de meias so-
ciais e a sucessão presideneial .po-
de até acabar prejudicando uma 
'soa idéia para o país. 


